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Foi conduzido durante o ano agrícola 1979/80, experim ento em Latossol 
Roxo distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica, visando o controle 
de gramíneas em soja através do uso de herbicidas pré-emergentes. Foi utilizada 
a cultivar Viçoja. Foram  feitas avaliações de controle e de sanidade da soja, aos 
26 e 59 dias após o plantio e aplicação dos herbicidas. Foi tam bém  feita avalia
ção de produção. As espécies de plantas daninhas presentes nas parcelas testem u
nhas 20 dias após o plantio e aplicação dos herbicidas foram : capim-colchão (Di
gitaria sanguinalis) 113 p lan tas/m -; capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) 
52 p l a n t a s / m 2 ;  picão-preto (Bidens pilosa) 12 p l a n t a s / m 2  e outras espécies em 
núm ero insignificante. Foram  utilizados 12 tratam entos a seguir: orizalina a 0,9 
kg/ha de ingrediente ativo; orizalina + m etribuzina a 0,9 e 0,35 kg/ha i.a., res
pectivamente; EL 5219 (180 g// de orizalina + 180 g// de trifluralina) a 1,44 kg/ha 
i.a.; EL 5219 + m etribuzina a 1,26 e 0,49 kg/ha i .a. ;  UBI-S734 (óxido de N(2- 
(l-(2,5-dim etilfenil)-etilsulfonil)-piridina)) a 1,12 e 2,14 kg/ha i.a.; X H K 175 
(54 g// de m etribuzina + 402 g// de alaclor) a 2,28 e 4,56 kg/ha i .a. ;  CODAL 24705 
(133 g// de m etolaclor + 267 g// de prom etrina) a 4 e 8 kg/ha i .a.  e testemunhas 
capinada e não capinada. Apenas os herbicidas UBI-S734 e CODAL 24705, am
bos com o dobro da dose recom endada, causaram problemas de injúria. Os de
mais tratam entos foram  pouco fitotóxicos. CODAL 24705 obteve um nível de 
controle de gramíneas ao redor de 98%; os demais tratam entos, com exceção da 
orizalina, estiveram em  torno de 90%. Orizalina esteve em torno de 75% de con
trole. Apenas as produções dos tratam entos com dose dobrada estiveram abaixo 
da testem unha capinada.
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